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• BRASÍLIA. Principal adversá-
rio do presidente eleito Luiz 
Inácio Lula da Silva na campa-
nha, José Serra (PSDB-SP) se 
despediu ontem do Senado re-
cebendo elogios de petistas. 
Em um discurso cheio de reca-
dos políticos. Serra disse que 
mantém a disposição de lutar 
para mudar o Brasil, mas fez 
mistério sobre seu futuro. 

Ao sair do plenário. Serra 
contou que passará os primei-
ros quatro meses de 2003 em 
Princeton, nos EUA, e que terá 
uma atuação partidária. Seu 
nome é cotado para presidir o 
PSDB. A idéia foi defendida 
com entusiasmo pelo senador 
Artur da Távola (RJ). 

—Tem muita coisa pela fren-
te. Escreverei na imprensa e 
vou voltar à Unicamp. Mas an-
tes vou passar alguns meses 
em Princeton — disse Serra. 

Lembranças dos tempos de 
presidente da UNE 

Na despedida, Serra falou 
sobre sua experiência como 
presidente da UNE, passou pe-
lo período do exílio e destacou 
sua passagem no governo Fer-
nando Henrique, em especial 
no Ministério da Saúde: 

— Continuo com a convic-
ção de que, contrariamente ao 
que se diz, não é o poder que 
corrompe os homens, mas são 
alguns homens que corrom-
pem o poder. De minha parte, 
participei de governos condu-
zidos por homens que nunca 
corromperam o poder (Franco 
Montoro e Fernando Henr)-
que). O poder pode até cor-
romper, mas também ensina 
àqueles que o exercem. E va-
mos ter a oportunidade de ver 
isso nos próximos anos. 

Em outro recado ao PT, Serra 
disse que é impossível gover-
nar sem contrariar interesses: 

— Quem pretende governar 

"Quem pretende 
governar sem 

contrariar interesses 
terá como opções a 

pasmaceira ou o 
populismo" 

sem contrariar interesses, es-
tejam certos, terá corno op-
ções a pasmaceira ou o popu-
lismo, que exaure o Tesouro e 
empina a inflação. 

O tucano admitiu que está 
mudando de comportamento: 

— Um dos defeitos na vida 
pública é aparentar, por vezes, 
uma distãncia pessoal. Digo 
aparentar porque isso não 
corresponde à essência da mi-
nha personalidade. Exatamen-
te por isso é que, sem mudar, 
estou mudando. 

Para encerrar, o ex-ministro 
citou Shakespeare: "Nossos de-
sejos e os fatos vão em dire- 

ções tão contrárias que todos 
nossos estratagemas caem por 
terra. Nossos pensamentos 
nos pertencem, Nossas ambi-
ções, nem urn pouco". 

Suplicy fez o primeiro 
aparte a Serra 

O primeiro aparte foi do se-
nador Eduardo Suplicy (PT-
SP), que destacou o papel dó 
tucano na campanha: 

--- Vossa Excelência valori-
zou a vitória de Lula. Foi uma 
campanha presidencial respei-
tosa, em que conseguiu mos-
trar capacidade e conheci-
mento do Brasil. 

Já o senador José Eduardo 
Dutra (PT-SE) destacou o tra-
balho de Serra na Saúde e o fa-
to de o tucano não ter discri-
minado governos de outros 
partidos. Pedro Simon (PMDB-
RS) disse que Serra sai "de ca-
beça erguida": 

— Vossa Excelência é jo-
vem, tem UM futuro pela freri-
te. Sua biografia foi exposta e 
não ha„nada do que se enver-
gonhar, mas ninguém ga n h a ri a 
de Lula apartecu Simün. 


